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FOI 'recepcionada na' Academia Catarinense de
Letras a poetisa Alice Lardé de Venturino

..

o brilhantisslmo discurso pronunciado pelo presidente daquela alta corporação
.�.�._==" 'ii literária, sr. Professor Altino flores

. . Realf.z_?u-se, em Florianópolis, no dia 9 do corrente mês, ímportan­
ttsstrna SeSSll.O da Academia .Catarlnense de Letras, para recepcionar 'li dis-
tinta poetisa sra. Lardé de Venturíno. .

,

Abríu a sessão o nosso ilustrado conterrâneo, sr. professor Altino FIo­
-res, digno presidente da Academia, que proferiu o seguinte discurso dI,) a­
presentação, e no qual há demorado, e bem feito estudo á cêrca do último
Iívro da sra. Lardé � El nuevo mundopolar.

« Exmas. Snras.
Meus senhores.
Confratíes,

. "

Depois de sua, eleição" esta é a primeira tertúlia solenne que a :nov�
d�rec{;orJa da Academia Catannense de Letras realiza. Solenne pela assjsten-
cia que convocou, solenna pelo fim para que foi planeada. ,

Em nos�o grenuo acolhemos, para saudá-la, a mentalidade vigorosa
de A�ce Larde de Venturíno, Este momento deve ser grato, a todos qiran­
tosnao enquadram as aspirações da vida apenas na moldura metricameate
limitada dos utilitarismos de cada dia. Uma existencia harmoniosa deve mo­
ver-se em horizontes de luminosa amplitude.

,

Certa feita, em, palestra com Araujo Figuerêdo, que hoje repoisa na
quietude da morte, disse-me elle : - «i'ião sympathizo com os individuas,
q�e andam de ombros derreados e cabisbaixos, " Elles dão-me a impres-
sao de que tem horror aos ceus azues e ás noites estrelladas. Devemos «Eu ás vi nas.Ilhas do Sul,
olhar para cima, sempre, para cima. O infinito; parecendo absorver-éos, «batidos 'pelo ventopolar,
transíunde dentro em nos sua grandeza». o

• «pensativos, tristes, sós, abismaticos,
, H,�ligioso. - falava, relígtosamente. Eu tirei dessas palavras uma syn- -e pareceu-me descobrir nelles um symbolo
th�se phílcsophica. E dahí a pOU00, por applicações successívas, fui desce- «tremendo e fatal:'
brindo analogias fecundas. ' «o do homem que quer erguer-se da condição,

Até ii Renascença, Arte e Religião andaram de mãos dadas; os tem- «obscura em que vive

pos modernos pertencem á Sciencía, á Philosophia. No último século; sobre- «e leis fatais o fórçam a estar como está ... »

tudo, as artes foram atravessadas por uma forte seiva philosophica. Na- Em «Relatividad. planta urna serie de interrogações pungentes, mas

nhurna das grandes correntes líterarías dos ultimes tempos deixou _ de refle- logo em .Equilfbrio» seu espírito se aquieta, conformado, para exclamar:
C til' as tendencías philosophicas coetaneas. '. «Que coisa rara! O Mundo míiltííorme,

.

Por o�tl'O lad,?, a sociedade contrahíu habitos apparentemente rnaterí- «precísamente,
'

a,ls; g�'a�as a mecanização do trabalho e a certas necessidades da civilização. «em suas imper)eições se equilibra ... »

tSLe ultimo aspecto tem levado o povo a descurar o lado ideal da vida, no Os materialismos de hoie fazem-na fundir os bronzeos versos de
que se refere ao aperfeiçoamento esthetico. "

'. Reduzindo a observação a nosso meio, verificaremos, com magna, ser «Siglo veinte».
"

hoje aqui de curto fôlego a actividade artistica. Já não falo de escultura _

Os -Pobres 'pueblos de America» ouvem pOUC0S depois algumas verda-
que _nunca a tivemos -

, nem de pintura, nem de musica, para só frisar em
des propheticas; pois que estão

particalar a:; letr,as. Nosso passado literário submergiu no tempo e apenas . . . . . . . de não fazer nada enfermos!
os nomes de Luís Delíino e Cruz e Souza e Araujo Figuetêdo ,e outros me- «Gastam toda sua fôrça em falar.
nores - poucos - emergem na vastidão desolada A Academia devo con- eChamarn-se uns aos outros � irmãos! - mas não fazem

i fessá-lo, quase nada tem feito para melhorar a intellectualidáde' catharinen- «nada por se approxlrnarern ! nada por se vincularem !
se, quiçá porque ellá mesma, adstrieta a canones tradicionais, necessitaria, -No fundo se odeiam; se atacam, se enganam,
par!l realizar aquela re,novação, ele quebrar certos forrnalísmos e abraçar -se invejam ou se enchem de cruel indifferença ! .. »

I�als �ecund�) e m�ls h�eral programma de trabalho. O primeiro passo nessa

(hrecça,o ,seria, creio, pol-a em amiudado contacto com o povo, interessá-lo, «Las Cataratas de Iguazü» tem bellezas -ínedítas. Nenhum. poetá nos

galvaulzá-Io ll\,ima acção inicialmente educativa. Buscando um simile na deu jamais em transumpto verbal uma visão tão colorida é movimentada co-

phrase de Araujo Figuerêdo, urge que o Catharinense, ao menos por mo- mo essá..
.

.

mentos, despegue elo chão os-olhos descuríosos, e para o alto os, levante, Em e La tormenta de anoche- descreve-nos os estragos dum temporal,
lh'ra 'as regtoes onde o pensamento desata as asas gloriosas e as imagens que pela madrugada se acalma para dar entrada a um iestivo dia de sol:

_acendem constellações symbolícas .

..,. ,Forem, nem tudo está perdida, Este mesmo audítorío testemunha a «A tormenta da noite passada,
possíbütdade de .urn renovamento. Aínda restam almas donde irradiam scen- talvez arrependida '-

mBelh,as de, enthusiasm_o. E!' signal de qne o fogo sagrado não morreu. As in- dos crueis destroços,
.elhgencIas syml?athlcas, presentes neste serão, demonstrando o desejo de que fez, por divertir-se,

"'\lUvlr a palavra Inspirada e suggestiva da sra, Lardé de Venturino, reforça / reparando seus males, '

JIOSSO bom aug'llrio. .'

.

.

correu em rios sonoros'
-(\ origi�ali,ssiina personalidade déssa poetisa de certo renovará nosso por vielas e ruas,

nihuslasmo, If!dICando-lhe o rumo da Belleza e da Emoção. "Para cima, tirando-lhes o barro;
�mpre para cima! • - na phrase apostolica de Araujo Figuerêdo. e assim que terminou

)Jl A musa salvadorenha soube sentir a grandeza da .America moça, rude sua benefica limpeza,
)ls suas m0!ltan?as, Illminos� nos seus tropic?s, mystica �as planuras. gela- internou-se no chão
IS, sob, o ceu Glnzento e àblsmal. Quem decIfrou a magnitude de. Um mun-

. para torná-lo fecllndo •.

'\�'\�r' promlss?r,l?óde
bem transfiltrar nas intel.ligencias sinc.eras um pouco de I Hoje, estão as cidades

I·[nas AP?Sdslblhdades de llill renascimento esthetico e cultural. .

.

come que r.ecem-nasddas,'i
• !n a ha pouco meus olhos deslumbrados e commovidos passearam

d r com a cara lavada
'

.s. pagina'; .e seu 'ivro de' poemas .EI nnevo .mundo polar" e ficllraÍíl· e -as roupinhas'Umpa's,.es -elos das p,,-lsagens que elIa transfigurou em visões de belleza e de fôrç'i
- 03 POlo'S .- regiões humildes e. mysteriosas, calnmnfadálJ pelQs hÓ' cheirosas.e novas ..>.'�

AR �l'!s q�e nrJo tiveram meios de explorá-Ias - encontraram na Inspiração. �);radncção canhestra não chega a matar o encanto desses v�l'$'Q!I'
;:�e de Venturiuo a .interpretadora das suas solidões impollutl,l8, {)nd� simplissimos _ encanto da verdadeira poesia. E' que Alice. Lardé de Ven:.-

turino ama a natureza com sincero amor, panthefsta e em sen 'pro_prio aent1;.
cN(jve caindo sobre a alvura da neve.'. _

mento cojhe as expressões definitivas e profundas .

•Petalas de magnolias minusculas e leves. • •

Na segunda parte do cNuevo mundo polar� - eArruJlos» _._ e"ncon..
cEstrellas que no céu caem pulverizadas ...
eflara adornar o manto com que se cobre o Polo L ..

I
.

Si me não engano, nunca ninguém teve mais commovidas
'

palavras
para com os aspectos e os seres das zonas glaciais. Elia soube dizer-nos a

poesia que encontrou no .501 da meia noite», nas .Tormentas australes-, no

«Inviernc polar», 'na «Fauna» arctica e antarctica de
'

"Olhos coalhados de funda melancolia

«como o panorama desconsolador �
....
"l«que a envolve, cinzento em sua côr ... » "-. _t

J

O que ella diz de «Los Plngüíuos» parece ter sido uma lição do «Po-
verello de Assis. :

«Quanta ternura dolorosa
«inspiram os pinguins! ...
«Em meio ás ondas enbravecidas,
«açoitados pelo vento e as tempestades,
-sõbre os rochedos das ilhas desertas
<e inhospitas,

.,

«parecem criaturinhas recern-abandonadas
«que de joelhos rezam sua oração de angüstía !

n (Con�lue na 2' página)
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foi recepcionada na· Academia Catarinense
de Letras a poetisa.Alice.Lardé de Venturino

�.
. .

·

•.E's apenas um cavallo humilde,
«um oavallínho de páu,
«de olhos de vidro e orelhinhas tesas ..•

o Doutor Alcino Caldeira, I leão Portes. SÃO JOÃüna
Juiz de Direito da comar- .�bilio Pa_:s Carne!ro, Oso. R
ca de Porto União, Esta fI.O Abs -lão Carneiro, Frannrr
do de Santa Catarina, na C1SCO Orannernann de SOll.isti
forma da Lei, etc. sa. A todos os quais, e a Ca.mo
fAZ SABER que, tendo da um de por si, como tam,riu

sido adiado, por despacho betu aos interessados, eino�
seu, conforme lhe faculta o geral, os convida a cornp., Fi
disposto no numero II do ar- tecerem no dia, hora e lug.:rua
tigo 68 do Codigo Judiciá- acima raferidos, assim comofro
rio do Estado" a terceira ses- nos dias seguintes, emquaiMO
são ordinária do Tribunal do dll;lilr a ses�ão �o Trjbunal'i�r�
Juri desta Comarca, ficam ,a�e queA sejam J�lgados os M
convocados, para servirem na reus aele submetidos. Outro-aü
referida sessão, que será ins- S!Dl, faz __:;abe:' que.! na, refe-,�lft
fada ás onze horas do dia deze .

rida sessao so serao Jttlga)m
seis do mês de setembro, p, en- dos os réus, cujos pro-.::essos��t
trante na sala das audiencias, forem preparados em tempo. I'i
edifício da Prefeitura Mun! E, para que chegue ao co. ac

cipal, Ias seguintes jurados, nhecimento de todos, :nandoll a�
já sorteados: CIDADE: A-I pas_:ar .0 presente- edital, ql1e��f;
dolfo Metzler, Dr. Carlos I sera aflxado,.no lugar �o cos'ruE
Conti, Matias Pimpão, Ni-I tume, e publicado na nnpren·1cc
canor Ribas, Valodio Guel- sa local. Dado .' e 'passadotin
mann, Rafael Benghi, Rai nesta cidade de Porto União, A

'mundo fourville, Emilio lbs- aos 16 dias do mês de agose, �

ck, 4N�ief D?mi!, Francisco jo de I ,9.32. �11, Alzira :�a<�:Octaviano Pimpão, Dr. Pe- nep,a�o, �Judanle, o ,d�ctl10,=1l1(
dro da Silva Carneiro, Mi= grarei. E eu, Hermínio MI' on

gueI, Yared, Afonso Koerner, l-s es.crivão, o ,conÍeri e s.ub-n(�Mano de- PoL TAQUARA screvl.· (a). Alcino Caldeira.j'
VERDE: Jo,§é de Sou�a Tri.n- Está conf�rme o 'original" ao�:��
dade. VALOES : LUIs Pia- qual me I eporto e dou re. I'U

zera. VILA NOVA DO TIM-, . O Escrivão: na

80' (Poço Preto): Nopo-] Hermínio Milis. ia(
i'il

períor, em quem o sentimento se casou, maglstcalmente, á cerebração 1l11ilsympathíca e curiosa.
. .

·'Snra. Lardé de Venturino.
.

Acabei de apresentar-vos, em nome da Academia Catharincnse de L�.=;;;;
tras, á sociedade culta de.Ftoríanopolís,

O :m-litor!o' aguarda os pensa.nentos de oiro que lhe pro llett·cs�cs n1JVvossa conferencia.
. Tende, pois, a palavta !: ,_ ,�,'

,

tram-se' inegl!<il!lVeis arrebatamentos lyricos. A poesia familiar, onde tantos
astros fl'acassaram, proporcionou á illustre escriptora um campo fertil de
emoções entrah'har;nente 4lU,man,as. Na impossibilidade de traduzir tantosver­
sos amavéis i-,; «S�lj)tu;'; ,'.Pupilas>, «Afio nuevo-, .Dej ame llegars l , «Los
besos» - ousarei dimiil'tiii a belleza do «Caballito de Madera-, passando-o
literalmente para nossa Iingua:

i.Humiidé eavallínho de madeira,
'. «de olhos de vidros e orelhinhas tesas,
«de eolla e crinas formadas de alva lã,

. ce de bocca entreaberta. '.'

.• fIumilde cavallinho de tres rodas,
'«que Dom és quando, sobre o lombo
-pellado o tosco;.. .

<levavas minha íílbinha fi passear,
«fazendo-a. feliz! _

'

«Talvez não tenhas. a galhardia
«los cavallos «vivos»,
«nem catre por teus musculos o rico
e ardente sangue moiro,
-nem lanças os relinchos impacientes
«com que elIes manifestam,
«nervosos, o desejo de corcel' ...

-- -'- --_.- _.� ..._�_ . .:�--_. _:'�:�,._�_;--,-"'._- ------0:��--
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Editalde Juri

l

"
.

«Nada obstante, eu te «sinto vivo»,
<Esquecendo-me de que és de páu,
«creio perceber o sôpro que te anima ..•
-como todos os seres da 'Ferra ! .. ,

«Vejo sôbre teu lombo
<o fragil corpinho e a linda figura
«íe minha íilhinha,
«que com suas alvas mãosínhas
«te guia .. , E tu caminhas docilmente
«enquanto seus minúsculos pésínhos,
«sôbre os estribos, nervosos,"
«te infundem uma vida que não têm

«esses.,.cavallos de. «verdade».
.

«Infunde-te sua doçura e sua' ternura
«angelical e humana �.
«esse sôpro divino que te move

«quando elIa e tu juntinhas passeais
: <formando um mesmo ser ...
«Tu és o corpo e Elia . .

.

-'
<a alma doce e boa que te anima.

" ,<

-
� -,i� «Gé,wallinho ,.. "Humilde cavaIlínho de madeira,

, «de olhos-de-vidro e -orelhíras tesas-l-" ,

.', «Como és bom!
.

"

.

"

«Como és bom para com à rníriha bonequinha! »

Quem não sente a immensa ternura com.que foram escriptos esses
versos '? Do mesmo. género; cheios de profundo sentimento, são as estro­
phes da «Escuela infantil» :

.

'.

- Com um urso, um .cãczinho e tres bonecas
«formaste uma. ",E.;:cola» .. " ,.' "

<Todos os teus alumnos
<sentaste-'os em linha .. ·

«e, com 'úm livro, te puseste é. sua frente.
d' I I

. ,

E .Ita C e CItação porto e dou fe.
,

"Pretendes ensinar"lhes, O EscrivÊÍ,o:
<pequena Mestrin).J.a� de .3 annos; '\,'Ôl� -h�rdelros Affonso Ligerio de Assis.

'eH
-as ,1l1tl.'as que,!u ..rnesl)1a ainda não conheces •. , 'j
.Mas ao ver-te tão seria dar as tuas aulas, _�_m .- - ...

I..

::�'::;:�:U�:l��f:;:t�" �... di"nd' ....

O

�����:n���:���:��:i��:, �: I FI�:'�V�d�a!"":���:�,:��"o !:�
'«a um e outro' . Faz: sab�r� aos 1ue Ó presente SUP[�I�lO_ Tf[bUl�al Elelt�ral,.o plan�:r<1

. «e tu meSlna r'espondes edital virem oU' delle noticia tive,-'. d� diVIsa0 das .zonas elelt�rals, orga .

• '«apôirtãrldO" ,:á�. paginas do ljvro: ." .' '. ."

.

d ,., .,

d· d
. lllzada pelo Tribunal RegIOnal desta

." «�' A,' é; 'i,�"o, ,a. "cr l<;il ,a!? sei' m,elhor qu.e tu . '.
rem que, estan o se ,prece en o Estado. te,

" ",_ A,;b, c, .di, �.. "
. D!i"me 'pão quéjá. .as sei. '; , ,. neste Juizo 0 lnve-ntaríb dos bens Destarte, será inicia'dú, dentro em [lO.f :- do ·espolio da finada D. Anna Dam- breve, o a.listamento eleitoral, emll.tlj «E, aS$h:i:i;'�d�Pdís"d:á leitura ingenua, _. '. .

brew�ki .- falec'ida no districto de Sant1j. Catanna...
, «cDm,�ç��, aJ�nsi[lá-)_osJa .e!icrever ..i ..' ,. :, .V'!·l:a ·N•...To·d'a' dO "Timbo' desta cómar-.•.• Porem, que gosto ver as liJ;ldils:,gaI\atuJ'aS..

· ",.,.; v de} ",
«que gravêls.,llp,·papet'! cc'': > .. ' ......, êa nc dia 22 de maio do corrente Foi confirmad�f a enL "A:i,":qüê gõsto admirar a graça 'e o talento_,

'

"). anho. convoca os herQ.eiros qusen� . ".
.

Ih'l,!.">,<que d�s.pendes, pequena Mestrinha; teso a.,u.e ti.verem dire'ito" a e,ss:es' s.entença' .

�com os teJ.ls,!inçl(}s:-'11..1gmnpl?dedril-PEl \O�. ;j ;j. ":,,, qu
.,

. ...

, 'bens! a virem se habilitar dentro
:M!-,s não é �q ut-f séntirríent0('qÍ1�' 8.' 'poetisa' e�celle:' A: 'ter.c'eÍl'a parte I de' 30 dias, dep6is de sua" púbn. O· Superiot Tribunal de Justiça do. e.s

de seu llvro - «Voces fraternas. - encerram delicados pensamentos, fru-
.pção. sob as penas da' le1.·· E, Estado, em scssãô realizada no dia 9gr

ctos cta experieriêia e da dór. Ali está à 'esseÍlcia-'da philosophia confórmada do corrente, :confírmou a se'ntença, ga
de Má'rco Aurelio. Nada de l.ronia-corrosiva',- disfarçada -!_lOS l'ythmo's dos para que chegue á

.
neticL� de to· que absolveu: a.Florival Lewes Arau, te

poemaS s(}.Jel'i)E!; �as, ao contrario, UlllJ serena tristezIÍ ungida pelo myste- dos, 1lI andou expeair o presente, .lo, 'submetido a julgamento na 2- ses: ario ab�.)rvente da�Vida. De.. longe em.Jonge., um clamante..,a:ppêllo aQ-; esfôr-
que será affjxado e ,p,uhlicado; FIa .'�ão ,periódica" do .. TribHnal do. Jurolço e � luta, não, 'talyez; pelo prazer fugiti�o da victoria, m�s porque na luta
forma da lei. _Dado e passi\do nes- destac?marcll:, erectuad� em lllaIO d

,
' e no tl;sfôfÇo ha se)1.'lpl!e 00-1' e< !l'lla ae-redíta que só -a dói" espirituati'za"e�en� e ..

d d d P
.

U... _ ,., '2 corrente ano. frl
.

gránd!&ioo'!���á�ço \i ..ésc�lhe, derli;: �ss'; '�It�nl,� .:�qrt� d:;;;;ol��e;:.�hm� [i�1 d�
.

:eze "d�:tA!iosy�a,�de' �,�j2.
. ..

ea

Ci�aQãd,:'p.o.rq�.etudóàIi:éhdlo.. ·.D.e t���o, eu n�o est?u aq:_Ii_[>�ra.fazer.,a Éu, Mqoso Li.gorio cle A;Ssls. esc tFAÇA as súas comprasse
c�ltica da lm1l1ente escrlpt9ra, quando la Malhelfo Dlas, Joao' RIbeIro, Tns- crivã6 "\íe o, subscrevi.. Está con- ,

. nO .�.
,.,

a

tao.�e- Atbayde."LOui.s 1}:or,est," Cass:in<;>s Assens.,. Santos .. ,oGhocanoJ Carlos ..

,
,q ... - .

....
...

A"O Y.;,:.
BeseUi �"outr()�' P!!�1;�I!.:f�J��;',;;,���,l.;P�q.��êt�f;�".4�,�.f';ilg.�,����,,�nul��r"'lli�J��r,ne ,a,o onglnal ao qual,m:. re-." _,-, .. �.

�.

mazem . e.�.e Z€
. \ ,. "", ,". '.

......,...... ,.- *..... ,
"" p<''>-\; ,-\ -�,.' .:-: :;:: .. , ... ·� .... '���5.�"{- .... "'-'-""'''' �'j.:.l,�;. .'"'
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;1l1Morto�nUlila

caçada
SOLITARIO

( Para José Pedrosa de M9deiros )
(VALÕES)�Ivejando uma lontra,

natou
.

o seu camarada
soo Registou-se, no dia 1-5 do
anDrrentt� mês, em Santa Cruz,
DlHstrito deste município, mais

Ca·ma impressionante tragédia,
111,riunda de uma "caçada".
.

O facto se deu, mais ou me­

-,llos� do seguinte modo:
�a, Res,ide naque-le dislrito, com
g�rua farnilia, o nacional Jacó

illofross, que, há cêrca de qUC!­

,toro anos, levou para sua com-

'I anhia o menor Alfredo Feli­

a'iano, órfão de pai e mü e.
OS Moço de bons costumes, Ira­

ra alhador, e muito obediente;
fe,dfredo conquistou cedo a es- Biguassü, 12 de julho de 1932.

'aoima e a afeiç�� dos s�us pro M
oseetores, que ja o queriam CÜ- S. AZEVEDO. �
no a filho. �

DO, Na tarde do dia lb, estavam =�����o-,=�c,�=,,�=�==== "F

�==�

:a· acó e Alfredo preparando um .
�

�.
._.

.__ .

..

_

II ar ijo de herva, quando, de

I
__

_.....

.

t;e��i�eá� (i���l�in�dos�u tra��a;Y:�(� [�����=:=::)E.��:aL�l��_��J3E"��>3E:�
,"'[ue ia, iÍ, «l�!voLlra» buscar a � ,

JOSE F�� I ��.l�� �

<,

C'TT mr
n'lecessanél forragem para os {l- --I Cont..dor d.plornado pelo REGiO INSTl j U1 O j EI...,Nh_,O SU- ffi

0'0 im:
" IiI P"RIOfJ Dt;' ;:-L'-"Q�"Ç' (lt· 1; ) kJjÍ

I' II a. JS. .

.

fJ;
1::.. :l �, \.J[,�,� /I'" \' aua 1'T\

lO Ao sair Alfredo para aque- !'�\ P"� fIC: Â ao publico desta e da visínha cidade que abriu, na ;.;.:

Is'e seu mistér diário. Jacó lhe' �lJ 1. v ".,)1 .. Séde da "So�iedad� Italiana", um. curso de escrlptu- \W
'

rreveniu que tarnberr, êle iria " ração mercantil pejo ?ISTEMA I rALI�NO e �ORTE ANlERICA- ir!
,a· té '. I: �,

-

J' ,·i: . ,,' L� .

• NO, acceítando t,ambem l�çpes p,artl,c.ulares.
. 1'-"

o'
e certa

_

dgoa o a visinhança, fl� Preços módicos _ Para inforrnaçõés, dIrlg�'-s�_ ao meS[�Jo,.C, mdc co��uma v a esta I'
,

U n�a � na Sociedade Italiana. - Porto União
. .

I· O n L ra, po IS; e ra seu de "eJo I 'i?,.;,"::::::--....._� __, ,_;,..,..--. ,,_ ,--SLf"Il<-' ,....�.::-
••

'"'r? __.; _'.� . �ij
Ib· nat

ã

·la.
�_..::i��--:.:....����:aL�-k::�&:::==3�· .!1

'a 8, as�im, saham ambos ar- ����"u_m.=

==� = =,
m_�����=��

"nados de espingarda: Alft'edo
-�.�����.

=�����IaO�al'a a roça, donde deveria I S�COS 9 Molhados Gêneros de pri-
razer a racão n.rra os a ni-

���;�I! 1,\ rn'l ar: 7' P il.�rl
��

Iuais, de . que ête cuidava, oe "r11 á ... Z: ......
s ��_,Ú! c:.r�.ne

IIncó para as ll1ill'gen,; do rio
__

l'imbó, onde' esperava encon

� I. 'G· E.I.·�y _'.':J?E�Ç=os_ _sem
-rat' a lontra, � y

��
�_

,E�n cheg;'lldo Jacó ás pro- competições
cimidades da lagôa, lá estava, Bebidas Nacionais e

DE _

"",",,_m�

'ealmeute, a loutru eubicada. ��� Rua Siqu1ira Campos
Atirou-a, e o anima] "quP, n transai

ALFREDO rlIATZENUGHER
�.���

-

-

he pareceu mal ferido,' rner- �..

b
PORTO UNIAO

s·ulhou.
.

Réidiante, o caçador avan-
'elo ., .

I
A

flno:ou para a agoa, a m de

�a"raze� para terro ;[ sua presa.
isto .Mas, a alglll1s passos á fren-

Le, OllVIU Jncó Gros's que, de

::�lt? pft �a lagôa, saÍRtn gemidos
ü.terrOl'lza n teso
_ PahHl; e, aproximando-se
rlepàis, do local viu crlido �
r:msa.tlg-uf'ntndo, 'n "pu agr�ga­
dt17 Altredo Feliciano - o

qual pOtlde ainda diz;er que

d· estava atingido
'
..

em estado
o ,.

,

a 9g-rn \l';S;!110, pela mesma «car·

lça,ga», que havia parecido a Jacó
au· ter ferido, ou mesnlO matado vigente.

r��a fatídica lontra.
_._,�._-"� -.

•• �- � serva da Fôrça r-'ública, com séde

do E' oue O desafortunado Al- O sub-.delegado de nesta cidade.

fredo 'tambe,,; ti n ha ido, por
�eaminho contl'Hrio ao. de que Nova Oalicia apre­
ras se bavra. servido o seu patrão,

a procura da !ontr<1. sentou queixa
y" � vitimil, que contava de-

_

'. zessete anos de idade, foi tr.ans O sr. JoãO Belinski,. sub-
'. portada para a casa dos seus I delegado de pQlicíà do distri- PORT0 UNfÃO

patrões, onde faleceu ,horas to de Nova Galicia, apresentou --- �.����"""'-�""'.""""'m�_

Essa casinha que mostrei-te um dia

Naquelle sitio ermo e descampado,
Serviu de habitação de moradia,
A um pária da sorte, a um desgraçado.

Qual velho anachorêta, alli vivia
Sem ter ninguem pôr si, abandonado,

Viéra de longe! De onde? Quem sabia?
.

Qual seu nome? Quem era? Qual seu fado?

Annos a fio alli permaneceu,
Até que um dia desappareceu
Sem o seu nome nos deixar siquer;

Mas nas velhas paredes da casinha

Deixou "0 que no peito rscripto tinha",
Um dôce e santo nome de mulher! , . .

Regressou de Herval o sr. major
Marques dé Sousa, que está co­

mandando o 2' Batalhão da Re-

._------------.
-

depois do desa!,;tf(�, apresen-,qlleixa ao sr. dt'. Ji:liz d\:; Di­

tand_o no c�rpo dois. ferimen-I�eito desta eotIla t'ca, por .esll'u:tOf, prodUZidos por balas. . ele ameal;ado de morte, paI

A poliçia abrill inquerito a José Szymam;ki, ·qlle, por sua

respeito. vez, é sllplente da .mesma au-

. toridade policial' daquele dis·

trito.
Impostos estaduais

,

Major Marques de
Sousa

A. Colectoria das Rendas Esta­

dúais destn. Cidade cobra, durante

este mê3, sem multa,. o impo'llto

de industria ê profissão, correspon­
dente ao 2' semestre do exercicio

Hort_�jlGío Eaptista dos�' Santós "

Advogado,"
Aceita causas civeis. comer-

ciais e crin�inais.

3

I Nova organi­
zação em

Santelmo
No dia 9 de julho p. p. foi

organizado no Colegio Aurora
um grupo de escoteiros, pelo
sr. sargento Milton Moresque,
instrutor do T. G. 568 e da Es-

I cola de Instrução Militar aqui
existentes. Como auxiliar do
sr. sargento foi designado o

escoteiro e aluno do Colegio
Valfrido Drissen, abastado fa-
zendeiro oeste município.

'

No dia 6 do corrente os es­

coteiros acompanhados do

respectivo instrutor realizaram

uma excursão á distancia de

8 .krns., com equipamento com­

pleto, acampando numa peque,
na campina circundada de
densas florestas, onde demora­
ram dois dias.
Em chegando ao local, mal

armaram as barracas, caíu u­

ma enorme pancada de chuva,
acompanhada .de tormenta e

saraiva que durou alguns mi­
nutos.
Antes de escurecer, porém,

as nuvens dissiparam-se e a­

bobada celeste apareceu azul,
pura e fresca como uma rosa.

Os escoteiros recolhidos aos

aposentos das barracas, repou­
sa v am no silencio da noite.

No dia seguinte, domingo,
tocada a alvorada e reunidos

todos, foi içada pelo sargento
a. Bandeira Nacional, e pelas
florestas a dentro repercutiu
o eco de "Salve lindo pendão
da esperança» ! .. , ernquanto a

viração desfraldava as côres

magestosas do sagrado emble­

ma. ,

As 1 J ,30 ap-roximadamente,
os escoteiros recebiam a visi­

t.a de todo o corno docente do

Colegio, dos del�nis colegas e

amigos e de varias famílias da

local idade.
Ao meio d)a foi pelos esco- -

teiros oferecido aos visitantes

um suculento churrasco.
Todos vibravam de entusi­

a';tl1o:
_

Pelafi ':2 horas. houve um·

encontro de futebol entre os

quadros dos escoteiros e os

alunos da Escola de Instl'ucão
l\i-ilitar. Após uma luta

-

rerihi­
da venceu o segundo dé 1 x O.

De tarde os visitantes se

dispersaram, deixando no a­

campamento oS'escoteiros que

só, regressaram á .séde segu n­

da-feira, ás � horas da tarde.
(CORRE3PONDENTE)

.

•

Oficiais comissionados'
Foram comissionados nos pos-'

:tos· 'imedJat�mente, 'superiores os o�

}iciais da"Fôrça Pública do Esta­

do, srs. capitão Cal1'tid(o Quirttino
Re'gis:. primeiros tenentes Demer­

-,

'vâf Corctêiró-e -viltioJ1iiro -Ferraz.,
e segundo tenente Américo da SH-

veira AVifii:"
.
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M � (115ft oGELORIft fo�
h�o ANTONIO D01\iIIT

I �ua 7 de Setembro . jelefone n, 50

CAIXA POS'1""'AL, 26

m PORTO UNIÃO €. de SC'lta Catarina

[l�
��\�b_=. :����E.:::�'����E·���-··= ·.::;�c��czJ:::J=�= 3��3E=_.c�� lo"C;-;';';"._' .,-_=. �.._= \-[

.

r-;:=�:::7m:� I \r(V��=��'11 r: Hellmuíh Klaumann
� Dr. Alves Pedrosa I, . .

.

� _

.

II MEDICO W NegOCIO de Secos e Molhados
'� Advoga nas CP usas em que nao

'� �." " ..

_ �
, in

�.. h
.

tibilid d

•. �'R..
consultas diárias, das 8 as t 1

�!.'�
Fazendas, Armarmhn, etc,

[1
ouver Inco.mpa I I I a e

& li, horas e das ás 16. f . Vendas a varejo e

� funcional.
f .� r- :.::=

. Entregas 11 domicilio

� Será encontrado diariamente das
� ��� Rua Fernando Machado, 4 Rua Prud1nta dq Morais, 41.

� 13 ás 17 horas, no Cartório
. �. 'I, J

I do Crime, , �,
..��.:_=",,-.._�_

..

�
..

l': ��, \__ )'crlor: - S.+:
0= _B=_�""",........"".� � ;....�...,_", .-_. �-----_j I ,,_,._�_�_� _

CA�A DAl\:fA;�CO E' na confeitaria

de MIGUEL FARAH i
• I '

Depositaria do afamado calçado por I! r,,·r, todos os dias se reunern asVariado sortimcn:o de Calçados � I '-íUC

N\ d
-

II pessoas de bom gostoÓptimo serviço de mesa -:- Quartos � I
O ernos, por preços sem .

'

arejados - Banhos quentes e frios. cornpete.icia. �''S'"�J-

praça :lierei/ió .cu;;:, 10 - Fone I. Pr=miada na Exposcão d, Centenv.ío
.

I
O melhor café preparado,

Porto lJnião ._. S. Catarina I_:: Pr�:te de

MO:iS
-

Po:�to un��Ji ,�m�eafé tlm pÓ.

HOTEL SAlV\PAIO
Proprietario : BELMIRO SAMPAIO

Situado no melhor ponto da cidade,
em frente á E tacão da Estrada

de ferro.

CASA•• i\LOYSIO . ...

'R.e.cõJ()fi�:Jfi e õU"R_:tV€Sfi"R.:Jfi
De ALOYSl{) FRIEDRICH

,

m·
o
u"

NU)
� -�

.:J

I .

·e
tr:
-

C1
;;1>'
_.
W

1 L' ".J

Procure' os nossos preços de anuncios?

���
�:

. Calçados, Camisaria, }>erfumaria, etc.
r

.

�
•. , «

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO .

PREÇOS SEM COMPETENCIA

I �
.

�----�--------------�----------� I I
/)

. '��

grande sortimento de Fazendas, fir-
marinho, �oupas=feitas, Clzapéos,

COMPRE o seu r a ça do d:rect2.-: ��2_� � w_

mente ao íabr.car.te. e ev.te o inter-I ,BOTAS MILITARES
mediario, que lhe cor ra

õ

até 10$ Só na

mais.

�a�ataria r��uman�Na SAPATARli;
NEUMANN

V, S. e ncontrará Serviço a cargo de of=
sempre calçados I ' �

- confeciC'nadrs" f"
,

, IClaes conpetentescom materiais de primeira ordem i ��_�

por preces os mais convidativos. i' e de longa pratica.
::U':lq:_:,��.:�r].���_�e.��:�,:�.,�.���,��' � '�-�------

.

! Rua 7 de Setembro n. 12
..

!!l'J!�__�_B
�=���

c�tj_�.��-?'/i;�'�!Jz���i���
Assinaturas .�

ANUAL

----

15$000 � rã�� �� 1 �uali�a�� �
SEMESTHAL 8$(JOO ��
MENSAL - para as ciriades de :�� - Na Padaria-
Porto Dlii:io e 'União da Vitó- �� S'1.ANrr:(_··.) I·, ria - 1 $200 ,i�l,

.

Número avulso $300 II·' ANT()NI() �

T?da ,e qua�quer pu�)!icaçãoi �. Rua 7 de Setembro n. 1 i �sQ sera atendida, mediante o! ,7.'.
.. ...�

pagamento adeaotado. I !l!.tW@!!\#�&�__

O� �originai!3, :�bora não pu_I! Im�r�����, ���O�:���i��'S, �e:�
blica.los, �ão serão devolvidos.

.

. .. ta TIPOGRAFíA.

o COMÉIlCI()
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� A'rENÇÃOl%:%
Se V. S. quiser vestir-se bem, e ao rigor da mo-

.;.. ,. ,

da. procure hoje a
-

ALf�I�T�Rlk;-atlE�T� .

:,�:, de FRÀNC�SC,�F:IJÓ. - �.:"l

I'
;,;;" '\, ilÍstai�da, á Praça Hefcilio Luz '

.

.

,1

I . 'its��;·nd��e�l�a;l��i��,:r�!r:�,��;�I(���;: 'I.�
; ':.",�o.rq�.@' '."t�a� e" (\Ualq.·..u.. e,r. e�

..

?m
.....�.:.nd.:,a, .. �e:.,...f.,çl.�.a,..,. $.....

:0

.....
f) .. :'i' a

:

\r
� ." .i .medii:la� e c:ul�a�osafTl�nte'i }�aoaâa: ;,••..

! TERNOS'A F:�:IO ,�esde .:. g9$POOS·t�.RTO 'lJNJ1? 'I;,.;
�:t!! ..

'

� xoa»
--

- � .

-----_.......-=--�............- "

I
� yarma�ia _$anla Tn�rBlinna � I

·DE iii,.ARTUR SANTOS ': IGrande sortimento de preparados' nacionais ie I«:» extrangeiros. .« :,» .

Manipulação escrupulosa .... capida.,1:11PREÇOS MODIC,C?S"
. ",\,;111�

....
�.
_
..•..•...... '... Ruf7' de Set9m�ro, n. 7 �\

J� j">orfo União S� C:afariqa ��I
�

I--�==��========================�=====�====�.

'N

,"
�

'. '
.. , .. ':

. :ABénzeaura
I

I

r
I

I
I
!

Evitem, como perigosos, medlccrnentos que 56 incuicorn

"t50 bons como a çg�i�s�lri�ug". Essa é universcl­
mente ccnseqrcclo como! o remedlo'de

, . '�" i

� '- .

IJ !V,A enxequeco. A tia Jocquino promptiflcc-se e�'i:
fazer umas rezas e benzeduros com galhos crru­

da e olecrim. Pobre preto velhai' Deixenl:�Cj no ln­

nocente illusdo da sua crendice! ('Aos. pzío ck;'i;:ef':�
soffrer inutilmente a mocinha. Umou doiscomprimi­
dos de C�fl�s�ií!"�ln\l] serão o bastante para aHi�··
viol-o dessa terrível dôr de cebeçc.

A Cafi@�p!t'!!"l&l nunco de've faltar á cobeceiro das

senhoras, pois é precicscr-ncs colicos proprio s do sexo,

nas dôre s da ccbcçc e enxcrquecos, como t.:1mbé·m nas

de dentes e ouvido. Nõo -offectcrn nenhum orgão e '

são absolutamente inoffensivcs.

A:::��.-
F·

., .. .
.,1

• .1.
...."\ /'l �.". ,

açam seus anuncies em "'v comercto . JCOOJf/
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Redacção, Aclministração
e Ofrci nas : .

Rua 7 'TIa Setembro, fi
CAIXA POSTAL-12

I rnpresso em oficinas própriasO'COMERCIO
A Redacção. não se rts,
pOl1sabiliza pelos concei;

.

tos emitidos nos artig�
.' assinados.

.

�

•

PORTO UNIÃO "* 0'"* 21. de agosto. de 1932 .

.Coerente com a moção
apresentada em janei­
ro, pelo Dr. Nerêu Ra­
n10S, o· Instituto dos
Advogados de Santa
Catarina pleteia a con­

stitucionalização _

ime-
diata do País

Comemorando a data da
fundação dos cursos jurídicos
no Brasil, reuniram-se, em Flo­
rianópolis, no dia 12 do COf-

· rente, os sócios do Instituto
dos Advogados de Santa Ca-
tarina.

.

Nessa sessão, falaram os drs.
Fúlvio Aducci, presidente do
Instituto; Gil Costa, orador o­
ficiai, e Edmundo Mcreira, o

· qual justificou uma moção de
solidariedade ao Instituto dos
Advozados Brasileiros, e'111 fa- T di JS J() êI') ranscorreu, no ia u m s
ce da atitude deste, que aRo- actual, o' aniversáno natalício do
iou as reivindicações do Insti- nosso esurnado amigo, sr: coronel
tuto dos Advogados de São Joaquim Do rnit. chefe da acredita­
Paulo, e protestando contra a da firma Dornit & Irmãos, da praça
prisão de um desembargador de Varões:
do Tribunal de Justiça do Es- For êsse auspicioso Iact», e nu­

tado do Rio Grande do Norte, ma demonstração de viva simpa­
efectuada sem mot.ivo plausi tia ao distinto aniversariante, os o­

veI. perárlos da «Vila São Hoque » pro-
O Instituto dos Advogados moveram, na manhã daquele dia,

de Santa. Catarina, coerente entusiástica' manifestação a s. S.,
com a moção apresentada em indo incorporados e sob o espou­
janeiro, pelo dr. Nerêu Ramos, car de rojões e vivas, levar-lhe os

pleteia a constitucionaliiação seus cumprimentos de p.Habens.
imediata do País.' O sr. coronel Joaquim Dom:t

recebeu, em -sua residencia, os o­

perários, ao,>. quais agradeceu· a ex­

pontanea manifest20ção que lhe era

feita.
(,0 Comércio,),. que tem no .co­

Por carta vinda do distrito ronel Joaquim Domit um'grande a­

de Santelmo, deRte Município, migo, feiicita-o, pela data transcor­
s.abemos estar grassando ali a 'dn 1l..
varicela. .

.

E' essa a segunda epidemia
que, e<>te ano, persegue a gen-·
te daquela, zona. -'c .

<' A primeira, haverá três me­

se"" foi o patatifo,
'.

de que o

PO\'O dali e de Taquara Verde
se libertou, apliçi:lndo, pacien­
temente, o conhecido prepara-

.' do - não faça caso ... , porque
I)S poderes competentes não
deram a 'mínima. atenção ao

facto, então, por nós tratado,
nas colunas deiõte órgão, co-

·

mo bem se lelubrará.o leitor.

Càsos dé varicela no
...distrito de SanteImo-

Foi se, aS�5Ím, com o tempo,
o tifo, mas agora lá está .a va­

ricela. . ..

E, como tambem, para de­
belar esse mal, aquela gente
carece do auxilio dos poderes
públicos, foi, por isso, solicita­
do, há pouco,

.

ao sr. Prefeito
Municipal a remessa de algu­
mas injecções arrti-variólicas,
para Santelmo, em cujas esco­

las há cêrca de 200 alunos, na
maioria, ainda não vacinados.
Cremos, pois, que o sr. Pre­

feito, o qual, a
.'

esta hora, já
se terã entendido com' o dr .

Delegado de Higiene, sobre o

assunto, tudo fará por que,
desta vez, os ameaçados de va­

ricela sejam mais bem sucedidos
que os que o fornm de paratifo.

Coronel Joaquim
Domit

Tenente Manuel RôJa
Foi comissionado no posto de 2'

tenente o sr. Mar:lUel Frederico Rô­

la, que ficou servindo n.o 2' B.- I.
R. da Fórça Pública do Estado.

O sr. tenerite Manuel BóIa, que
é s:irgerito da Reserva do Exerçito,
tem já prestados diversos serviços
de campanha, e, actüalmente, ser­

via á Policia Cfv-:I, corno activo e

dedIcado Agente, junt� á Delegacia
RegiQnal, com séde

-

nesta cidade

li CASA GLORIA n.
ChapI!us, '<Cdmisas e �.óvitfadel:' ,

'. . •. ,;,�, preço 'Siin; cO"ÍpefeÍlcia. "

Matou a esposa
e utll

.

rrmao
A pacata e .laboriosa população li

mais algum tempo, e, por hn,50
do distrito de Santelmc, deste mu- convenceu de que. S�d. mulher ba
nicipio. foi alarmada, no dia

151
vse: cedido aos Crlm1l1OSOS deseJO:

do corrente mês, com a noti .la do do cu.ihad. dela

extermínio de duas vidas, ali per- Estava, po s, traldo. no, seu e�

peirado. peja mesma mão homici- tender.
da. E, assim, procurou ao irrnão.j,
Florindo Cararo é o nome do ta entrar em ex!)l\c,,-çõe�, o "�ue !lãl

r""
.

0-0- '" 'no navarn se r�rgf>"',I: -, conseguiu. viste Aquiles lhe ter Oe-... r!rnlfl ::_ , -:.., c, ,-"h! .
-

..... _ ......

de Pressante Cararo e Aouiles o ado que houvesse qualquer lig;
Cararo as víri m as. ';ão iutim a entre êle e a rt1ulht·

O sanqreuto dra ír, a, en suas 1:- de Florin·do.
nhas gerai�, deu-se da sequínte Este, tentando mais U'!]>. Vó:

forma: certificar-se do que se poderia E,

Resi'diam em casa do conhecido I tal' passando no seu lar. que e:i

índustriallsta Antonio Cararo, Flc- a mesna casa de seu pai, cha'llo·.
rindo e sua esposa Erg enlde. que, I a mulher á prese-iça de i\q\l.\�S!
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o sr. general Ptolomeu de Assis não dexcu filhos
Brasil ihe concedeu qu?tro me,:es ,Florindo Cararo foi r:r::so err
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cidade de_ POlita . Grpssa.· pcrm'\lrie:,
.

�eorge'
'.

0flen
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